
“Ele te falará palavras mediante
serás salvo, tu e toda tua casa”

(At 11, 14)

Orientações para celebrar a Semana Santa
e o Tempo da Páscoa em família

Queridos irmãos e irmãs, nosso Arcebispo Dom Walmor nos convoca a permanecermos em nossas 
casas, como gesto efetivo de caridade fraterna. Além de não contribuir com a disseminação do 
coronavírus, protegemos uns aos outros, sobretudo os mais frágeis e pobres. Esta ética do amor, 
distintiva dos cristãos, nasce, se fortalece e se exprime por meio do gesto de nos reunirmos e cele-
brarmos a memória viva de Jesus na Liturgia.

Infelizmente, estamos privados de nos reunir em nossas comunidades para participar da liturgia 
presidida pelos bispos, presbíteros, diáconos e ministros leigos/as. Mas não estamos privados de 
celebrar em família. A “Igreja da Casa” foi núcleo originante da Igreja como a conhecemos hoje. 
A própria Eucaristia se desenvolveu neste contexto doméstico. Por esta razão, não devemos abrir 
mão dos ritos que nos inserem nesta dinâmica do Espírito de Cristo. Se não é possível nos reunir 
em assembleia nas nossas igrejas, podemos rezar juntos em casa e celebrar a Palavra de Deus. 

Por isso, apresentamos algumas orientações:

1) Aos Domingos e no Tríduo Pascal, reúna-se em casa com aqueles que vivem com você. Celebre 
a presença do Senhor que mora em nossa casa, como doce hóspede, e nos preside na fraternida-
de. Para este fim, a Arquidiocese de Belo Horizonte e a Conferência Nacional dos Bispos do Brasil 
(CNBB) disponibilizarão roteiros adequados ao contexto familiar. Neles estarão todas as informa-
ções necessárias para fazer deste momento uma verdadeira liturgia doméstica.

2) Todos os dias, você pode aproveitar para rezar o Ofício Divino. Se não possui em casa o livro 
da Liturgia das Horas ou do Ofício Divino das Comunidades, poderá encontrá-los online (https://
tinyurl.com/uauz7he). Manhã e tarde são duas ocasiões bonitas para rezar juntos a liturgia da Igre-
ja e fazer comunhão com todos os irmãos, irmãs e com as urgências do mundo. Dar um ritmo ao 
dia é muito saudável, uma vez que estamos sem as referências habituais geralmente ligadas à 
agenda de trabalho, escola, etc. É a oportunidade, então, de retornar às origens da experiência da 
fé, ritmando a jornada, a partir da Palavra de Deus.

3) Uma vez ao dia, ou algumas vezes durante a semana, é muito bom que se faça a Leitura Orante 
da Palavra de Deus. Ela não substitui a celebração do Domingo ou do Tríduo Pascal, nem o Ofício 
Divino, mas é frutuosa para entrarmos na dinâmica da História da Salvação e reconhecermos uma 
sadia narrativa da fé a respeito de tudo aquilo que está acontecendo em torno a nós, como os 
discípulos de Emaús (cf. Lc 24,13-35). Também é bom que se use os roteiros de Círculos Bíblicos, 
produzidos pela nossa Arquidiocese; eles nos ajudam a preparar melhor a celebração do Domin-



go. Neste sentido, seria interessante escolher um dia da semana para realizar o encontro bíblico. 
Lembre-se: a Leitura Orante e os Círculos Bíblicos não substituem a celebração litúrgica que você 
e sua família são convidados a realizar. 

4) Para incrementar esta experiência singular da Igreja Doméstica, acompanhe, quando possível, 
as celebrações via mídia social. Nossa sugestão é que você acompanhe, sobretudo, as celebrações 
do Arcebispo Metropolitano Dom Walmor, ao qual todos devemos estar unidos de modo muito 
especial neste momento, junto aos bispos auxiliares. Nosso pastor tem a palavra adequada para 
estes tempos, e não podemos deixar de acompanhá-lo. As celebrações transmitidas não nos isen-
tam de celebrar o Domingo - Dia do Senhor e o Tríduo Pascal na intimidade e calor de nossas casas, 
mas podem ser reconfortantes e educativas em um momento tão difícil para todos nós. 

5) O Secretariado Arquidiocesano de Liturgia (SAL) estará, em seus meios de comunicação, pro-
movendo formações e momentos de refl exão. Acompanhe o quanto possível. Nossos canais tam-
bém permanecerão abertos para dúvidas e informações no que se refere às orientações litúrgicas 
da Arquidiocese.

6) Por último, é importante não desperdiçar o tempo diante do celular, computador ou tv. Como 
diz nosso Arcebispo, cultive as relações de intimidade das quais tantas e tantas vezes estamos pri-
vados, porque envolvidos em muitas tarefas e responsabilidades cotidianas. Gaste o tempo para 
fazer silêncio e perguntar-se sobre como Deus nos interpela nos acontecimentos destes últimos 
dias e dos próximos... Permita-se experimentar um pouco daquela proximidade do túmulo vazio, 
a fi m de descobrir a beleza da vida que se manifesta e – sempre – vence a morte.

Que a Páscoa do Senhor nos reanime na esperança da vida nova de toda a criação!

Belo Horizonte, 6 de abril de 2020.
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